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GUERRA NO LESTE EUROPEU / 

Tropas russas fogem e 
Ucrânia retoma áreas 

Em duas semanas, forças de Kiev reconquistaram 6 mil quilômetros quadrados e 

N
o 201º dia de guerra, a 
Rússia vive um dos pio-
res momentos em sua 
campanha para capturar 

regiões da Ucrânia. Vitaly Gan-
chev, principal oficial de ocupa-
ção russa na Ucrânia, declarou 
que as tropas da Ucrânia supe-
raram os invasores em uma pro-
porção de oito para um durante o 
contra-ataque da semana passa-
da no nordeste e no sul da ex-re-
pública soviética. O presidente 
ucraniano, Volodymyr Zelensky, 
informou que, nas duas últimas 
semanas, as forças de seu país re-
cuperaram quase 6 mil quilôme-
tros quadrados do território con-
trolado por Moscou. 

“Desde o começo de setembro, 
nossos soldados já libertaram 6 
mil km² de território ucraniano 
no leste e no sul, e continuamos 
avançando”, disse o chefe de Esta-
do, em vídeo publicado nas redes 
sociais. Em algumas áreas, os sol-
dados abandonaram armamen-
tos e fugiram. “A libertação de lo-
calidades nas mãos dos invaso-
res russos continua nas regiões 
de Kharkiv e Donetsk”, no leste 
do país, anunciou o Exército da 
Ucrânia. “As tropas russas estão 
abandonando suas posições às 
pressas e fugindo.”

O jornal The New York Times 
informou que, depois de expul-
sarem as tropas russas de uma 
grande faixa de Kharkiv, região 
no nordeste da Ucrânia, as forças 
de Kiev preparam-se para recon-
quistar o Donbass, no leste. En-
tre domingo e ontem, o Exército 
ucraniano retomou 20 vilarejos 
também no nordeste. Zelensky 
agradeceu a cada uma das três 
unidades militares envolvidas na 
confraofensiva e enalteceu a “va-
lentia” dos soldados. 

Caso se confirmem, os 

avanços da Ucrânia representa-
rão os maiores ganhos territorias 
desde a retirada das forças russas 
dos arredores de Kiev, em mar-
ço. “Será como uma bola de ne-
ve, começará a rolar, rolar, rolar 
(...) E veremos o segundo maior 
exército do mundo recuar”, disse 
o ministro da Defesa ucraniano, 
Oleksii Reznikov, ao jornal fran-
cês Le Monde. Em Zaliznychne, 
cidade recentemente reconquis-
tada, no centro-sul do país, qua-
tro corpos de civis foram encon-
trados no domingo com “vestí-
gios de tortura”, afirmou a Pro-
motoria da Ucrânia. 

Inverno

Professor de política compa-
rativa da Universidade Nacional 
de Kiev-Mohyla, Olexiy Haran 
explicou que os russos espera-
vam que os ataques ucranianos 
se concentrassem mais ao sul, na 
região de Kherson. “A principal 
ofensiva ocorreu em Kharkiv. Os 
russos foram enganados. Com a 
reconquista territorial, as forças 
de Moscou passaram a lançar 
mísseis e foguetes contra a po-
pulação civil. Depois que perde-
ram soldados, a Rússia começou 
a bombardear as cidades”, expli-
cou ao Correio. 

Segundo ele, a ampliação do 
contra-ataque para a retomada 
de áreas ocupadas depende do 
fornecimento de armamentos 
por parte do Ocidente. “A Ucrâ-
nia ainda não recebeu os tanques 
e os aviões prometidos”, disse. 

Haran aposta que Putin ten-
tará utilizar o inverno para pres-
sionar o front da energia elétrica, 
tanto na Ucrânia quanto na Eu-
ropa. “A usina nuclear de Zapori-
zhzhia está paralisada. Estamos 
nos movendo em direção a tem-
pos difíceis. O inverno terá início 
em 1º de dezembro”, lembrou. O 
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Veículos blindados carbonizados na estrada de Balakliya, em Kharhiv: avanço ucraniano lança incerteza sobre conflito, que chega ao 201º dia
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estudioso acredita que os ucra-
nianos terão “estrada longa pe-
la frente”. “Muitas mortes virão. 
Não estou certo se Vladimir Putin 
(presidente da Rússia) será per-
suadido a deter a guerra. Ele ten-
tará mandar mais soldados para 
a  Ucrânia, incluindo mercená-
rios e contrainsurgentes.”

Retaliação

Por sua vez, o ucraniano Pe-
ter Zalmayev, diretor da orga-
nização não governamental Eu-
rasia Democracy Initiative (em 
Kiev), adverte que os soldados de 
seu país precisam ser “cautelosa-
mente otimistas” em relação aos 
avanços em Kharkiv e em Kher-
son. “Putin finalmente está ten-
do a sua resposta. Ele começou a 
guerra sob falsos pretextos e ja-
mais explicou ao povo russo ou 
às próprias tropas o motivo pelo 
qual invadiu a Ucrânia”, advertiu.

De acordo com Zalmayev, 
muitos militares da Rússia cap-
turados pela Ucrânia desertaram 

e admitiram que nada sabiam 
sobre o plano de Moscou para 
enviá-los à Ucrânia. “Em alguns 
casos, receberam informações 
de que receberiam treinamento 
militar na Ucrânia. As tropas de 
Putin apresentam pouco espíri-
to combativo e baixa moral. En-
fim, o Exército russo é desprepar-
rado. O Kremlin não esperava es-
se tipo de cenário e pensava que 
o conflito duraria poucos dias. 
Mas é preciso dizer que os sol-
dados ucraianos têm mostrado 
uma incrível resiliência.”

Zalmayev alerta sobre a possi-
bilidade de um cenário nuclear. 
Ele entende que, quanto mais 
convicente se tornar uma vitó-
ria da Ucrânia no front, maior a 
chance de Putin tomar uma de-
cisão dramática. “Pode incluir o 
uso de armas químicas, bioló-
gicas ou nucleares, mas prefiro 
não quero especular sobre isso. 
Alguns especialistas ocidentais 
acreditam que algo assim apres-
saria o seu fim e não o ajudaria a 
obter um triunfo militar”, disse. 

O rei Charles III, acompa-
nhado por seus três irmãos, co-
mandou a procissão que levou o 
caixão de  Elizabeth II até a Ca-
tedral de Saint Giles, em Edim-
burgo, capital da Escócia, onde 
os britânicos começaram a se 
despedir de sua rainha. Vestido 
com trajes militares, o novo mo-
narca de 73 anos seguiu o car-
ro funerário a pé do Palácio de 
Holyroodhouse até o templo vi-
zinho da Igreja da Escócia.

Seus irmãos Anne, 72, e Ed-
ward, 58, também usavam uni-
forme. Mas não Andrew, de 62 
anos, considerado o “filho pre-
dileto” de Elizabeth II, mas a 
quem a própria monarca des-
pojou de suas honras militares 
meses atrás, como resultado de 
acusações de agressão sexual a 
uma menor nos Estados Unidos.

Depois de uma cerimônia re-
ligiosa na Catedral de Saint Giles, 
em cujo telhado estavam estacio-
nados franco-atiradores da polí-
cia, foi aberta a primeira capela 
ardente, que permitirá aos esco-
ceses despedirem-se da monar-
ca durante 24 horas. “É um gran-
de evento, Sua Majestade fez coi-
sas muito boas em sua longa vi-
da. É bom saber que participa-
mos desta parte da história”, co-
mentou à agência France-Pres-
se M.J. Alrubaiee, estudante de 

doutorado em engenharia de 31 
anos, que veio com a esposa e a 
filha de dois anos.

Com o início do último e lon-
go adeus à falecida monarca, o 
país dá sequência ao protocolo de 
posse do novo rei, que horas an-
tes se dirigiu ao Parlamento bri-
tânico pela primeira vez. “Dian-
te de vocês, não posso deixar de 
sentir o peso da História que nos 
cerca e que nos lembra das tradi-
ções parlamentares vitais a que 
os membros das duas Câmaras se 
dedicam com tanto compromis-
so”, afirmou o monarca em pro-
nunciamento para a Câmara dos 
Comuns e a Câmara dos Lordes, 
reunidas em Westminster.

Elizabeth II faleceu na quin-
ta-feira aos 96 anos no Castelo 
de Balmoral, residência da famí-
lia real na Escócia. Desde então, o 
país se prepara para a despedida 
da rainha em um funeral de Esta-
do que ocorrerá em 19 de setem-
bro na Abadia de Westminster.

Ontem, o príncipe Harry pres-
tou homenagem à avó, a quem 
ele se referiu como sua “bússola” 
e prometeu “honrar” seu pai em 
seu novo papel como rei Charles 
III. “Vovó, embora esta despedi-
da final provoque uma grande 
tristeza, eu sou eternamente gra-
to por todos os nossos primeiros 
encontros, das minhas primeiras 

Rei Charles III lidera 
cortejo de Elizabeth
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O monarca (E); a rainha consorte, Camilla (C); e a princesa Anne diante do corpo da rainha, em Edimburgo 
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"Dedos de salsicha" 

As imagens dos dedos in-
chados das mãos do rei Char-
les III viralizaram nas redes 
sociais e abriram espaço pa-
ra especulações. Gareth Nye, 
professor da Universidade de 
Chester, disse ao jornal The 
Daily Star que a condições po-
de ser causada por edema ou 
retenção de líquidos. "O cor-
po começa a reter fluidos nos 
membros, normalmente nas 
pernas e tornozelos, mas tam-
bém nos dedos, o que os faz 
inchar. O edema é uma con-
dição comum e afeta princi-
palmente pessoas com mais de 
65 anos, pois a capacidade de 
controle de fluidos é restrita", 
disse Nye. Outra possibilida-
de, segundo ele, envolve artri-
te, doença que afeta três áreas 
principais da mão, a articula-
ção do polegar ou as articula-
ções dos dedos.

lembranças de infância, ao nosso 
primeiro encontro como coman-
dante-em-chefe, até o primei-
ro momento em que conheceu 
minha querida esposa e quan-
do abraçou seus bisnetos”, disse 
Harry, 37 anos, que abandonou a 
monarquia em 2020 e se mudou 
com a esposa, a ex-atriz america-
na Meghan Markle, para os EUA.

Sem jatos

A Royal Company of Archers 
(“Companhia Real de Arquei-
ros”), que protege os monar-
cas na Escócia, vigiou o caixão 
por toda a madrugada de on-
tem na sala do trono do Palácio 
de Holyroodhouse. O caixão da 
rainha permanecerá na catedral 

até a tarde de hoje para um últi-
mo adeus dos escoceses. Depois, 
um avião transportará o corpo 
até Londres, para vários dias de 
homenagens da população e o 
funeral de Estado. 

As autoridades calculam que 
750 mil pessoas podem tentar 
participar da despedida da mo-
narca na Abadia de Westminster, 
onde estão previstas filas de oito 
quilômetros. “É provável que a 
fila seja muito longa. Terão que 
esperar horas, às vezes de noite 
e com poucas oportunidades de 
sentar”, advertiu o governo.

O funeral da soberana que co-
nheceu 15 primeiros-ministros 
— de Winston Churchill, nasci-
do em 1874, até a atual chefe de 
Governo, Liz Truss, nascida em 

1975 — terá as presenças de vá-
rios líderes mundiais. 

O presidente americano, Joe 
Biden, confirmou presença em 
um evento que deve contar com 
a participação de Jair Bolsonaro, 
além de representantes das mo-
narquias do mundo, incluindo o 
rei da Espanha Felipe VI e o im-
perador Naruhito do Japão.

As autoridades britânicas pe-
diram aos convidados estrangei-
ros que utilizem, “quando possí-
vel”, voos comerciais e não jatos 
privados para viajar a Londres, 
onde serão usados ônibus no lu-
gar de helicópteros e carros pa-
ra seus deslocamentos, de acor-
do com documentos do Minis-
tério das Relações Exteriores aos 
quais o site Politico teve acesso.

20 vilarejos que estavam sob ocupação. Especialistas avaliam avanço e advertem que o conflito está longe de acabar 


